
f «Como exercicio de devoção cnstã entr:\ 
os fiéis de rito latino, porção notável da 
fanúlia católica, o Rosário vem, para os ecle
siásticos logo após a Santa Missa e o BreVIário, 
e para os le1g.os, a seguir à recepção dos 
sacramentos. E uma forma devota de união 
com Deus e sempre de grande elevação 
espiritual.» 

\._ JOÃO XXIII ...) 
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INVOCAÇÃO 
«Ú bendito rosário de Maria, como -: doce ver-te er

guiào pelas mãos dos inocentes, dos santos sacerdotes, das 
almas puras, dos jovens e dos anciãos, de todos os que têm 
na devida conta o valor e a eficácia da oração, erguido por 
inumeráveis e piedosas multidões como símbolo e insígnia 
de paz para os corações e para todo o género humano! 

Paz em sentido humano e cristão, quer dizer almas pe
netradas daquele sentido de verdade, de justiÇa, de perfeita 
fraternidade entre os povos, que afasta todo o perigo de 

Peregrinação 
de 13 de Novembro 

Dobraram os sinos nas guaritas altaneiras da torre da Basílica a 
chamarem os fiéis ao primeiro acto oficial do primeiro dia 13 do ciclo 
hibernal. O número de romeiros ficara-se em cerca dos dois milhares. 
Rezando o terço junto da Capela das Aparições, a procissão formou-se 
directamente dai para a Basílica, no interior da qual celebrou Missa so
lene o Rev. Vice-Reitor do Seminário diocesano da Fátima, Sr. Dr. An
tónio Carreira Bonifácio, sendo Diácono e Subdiácono respectivamente 
os Revs. P.e Manuel Bento Simões e P.e João Beato, do mesmo Seminário. 

CriaLças das escolas locais e Religiosos Carmelitas e Dominicanos 
antecediam o andor de Nossa Senhora junto do qual se incorporou o 
venerando Prelado da Diocese, Senhor D. João Pereira Venâncio, e mem
bros do seu Clero. 

Ave, Mãe Celestial! 
Ave, canta Portugal .. . 

O povo cantava com fervor este hino ao entrar no grande templo, 
saudando Aquela que tão carinhosamente vela pela nossa terra -a 
Terra de Santa Maria! -Datava da véspera uma vitória em que a Rainha 
de Portugal- Senhora do Rosário da Fátima- velara maternalmente 
pelo povo «que tem salvado mil vezes!» E a sua Imagem, no andor florido 
de branco e oiro, passa sorridente, como a querer repetir-nos, com o 
Salmista, em pleno Novembro: «.Já o Inverno passou ... » 

• • • 
O Rev. P.e Manuel Bento Simões falou à multidão sobre as Almas 

do Purgatório. 
Deus quer levar para o Céu as benditas almas do Purgatório. Nós 

podemos e devemos apressar a hora da sua libertação, pela oração, pela 
prática da caridade, pelo sacrifício e em especial pela Santa Missa. 

• • • 
Receberam a Sagrada Comunhão centenas de fiéis. Os 300 pere

grinos de Campelos, entre os quais havia numerosas crianças, comun
garam na quase totalidade. Várias cenas edificantes e impressionantes 
nos ofereceram os comungantes, como essa mulher aleijada que se arras
tara pelo soalho até ao comungatório, como o cavalheiro, ainda jovem, 
com uma perna amputada, que os servitas levaram no carrinho de en
fermo à mesa da comunhão e voltara dali com as lágrimas a correrem-lhe 
pela face -que é um sacrifício doloroso permanecer imobilizado quando 
a juventude se mantém no natural vigor! 

O número de enfermos inscritos para a bênção individual é de umas 

DO ROSÁRIO 
discórdia c de confusão e põe cm harmonia todas e cada 
uma das vontades, de acordo com a doutrina do Evangelho, 
com a contemplação dos mistérios e dos exemplos de Jesus 
e de Maria, tornados familiares à devoção universal, com o 
esforço de cada alma, de todas as almas para o perfeito 
cumprimento das santas leis que, regulando os segredos do 
coração, encaminham as acções de cada um para a realização 
da paz cristã, delícia da vida do homem e antegozo da eterna 
e imperecível alegria.» Papa João XX/II- Da Encíclica sobrt o Rosário 

escassas três dezenas. O Senhor Bispo de Leiria conduzia a Sagrada 
Custódia e traçava com ela uma cruz sobre cada doente. O locutor 
fazia as invocações que o povo repetia:- «Senhor, se quiserdes podeis 
curar-me! Senhor, aquele a quem amais está doente ... » Entre os que 
se sentavam nas bancadas, de faces vincadas pela dor, havia um rapaz que 
parecia querer arrancar um milagre de Jesus-Hóstia que se abeirava dele. 
A fixidez do seu olhar absorto numa prece viva e funda fez-nos repetir 
com mais veemência a invocação: -«Senhor dos aflitos. socorrei-o!» 

• • • 
Em 13 de Outubro ecoou, «urbi et orbi», a Mensagem que Sua San

tidade João XXIII dirigira aos peregrinos que, em romagem de oração 
e penitência, subiram à Fátima para implorar de Deus paz para o mundo 
e bênçãos do Céu para o Concílio Ecuménico que se avizinha. 

Agora em 13 de Novembro o Senhor Bispo de Leiria, que celebrava 
neste dia o 3.0 aniversário da sua tomada de posse da Diocese, quis ex
plicar aos peregrinos quanta solicitude e carinho o Vigário de Cristo 
pôs nessa Mensagem. É preciso meditá-la para nos apercebermos de 
que é um dos mais luminosos documentos papais integrados na Mensagem 
da Fátima. Efectivamente o Santo Padre, que foi peregrino da Fátima, 
dá testemunho de uma evidência:- « .. parece que a Virgem Sant lssima 
erigiu (aqui) o trono das suas misericórdias.» 

Depois de rezar com os peregrinos pelos frutos do 2.° Concilio do 
Vaticano, o Senhor Bispo de Leiria teve palavras de carinho ao recordar 
os nossos soldados que permanecem em Angola. Rezou por todos, 
mas especialmente pelos que tombaram em defesa da integridade na
cional, destacando os oficiais que pereceram na recente catástrofe aérea 
do Chitado, em Huita. 
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VIDA DO' SANTUÁRIO A angústia do homem moderno 
Esteve no Santuário o Rev. M O P.• Renato 

Zigliottl, Superior Geral da Congregnç-lo 
Salesiana, na companhia do Rev. Provin
cial da Congregação em Portugal e outros 
sacerdotes. 

Na Capela da~ Aparições, diante da 
Imagem de Nossa Senhora, o Superior 
Geral e a sua comitiva rezaram o terço 
pelas Intenções do Santo Padre, da Con
gregaçlo Salesiano, pelo 01efe do Estado 
e pela Noção Portuguesa. 

DAS FILIPINAS 

Estiveram na Fátima 40 pessoas de 
diversas regiões das Filipinas sob a pre
iidêncla do seu Bispo mais novo. 

REFUGIADOS 
DO EXTREMO ORIENTE 

Um ~:rupo de SJ naturais do Extremo 
Oriente, e que se encontra há anos no 
nosso pais. efectuou a sua peregrinação 
anua) a Nossa Senhora da Fátima, com 
missa vespertina no dia da chegada, e 
procissão de leias, com hora santa e missa 
solenizada e procissão com a imagem de 
Nossa Senhora. 

- Esteve neste Santuário e rezou missa 
oa C."lpela das Aparições Mons. Leo 
Rudolf, Abade do Mosteiro da Dormlção, 
de Jerusalém, que veio à Fátima na com
panhia de religiosos franciscanos. 

- Re:~lizaram um retiro de três dias na 
«Casa Senhora do Carmo)>, 41 senhonu de 
dinrs:u localidades, membros da União 
1\oelista Portuguesa. 

RETIROS 

- De 23 a 27 efectuo u-se n:1 Casa dos 
Retiros <<Senhora do Carmo», um turno 
de exercícios espiritu:Jis para 27 a lunas da 
E5eol:J do Magistério Primário d~ Leiria. 

- Ao mesmo tempo efectuou-se um 
re tiro de oito dias para 60 senhoras de 
d iversas classes sociais de vá rias dioceses 
do Pais. 

- De vinte e um a vinte e três, efec
tuou-se na Casa de Retiros «Senhora do 
Ca rmN> o Conselho D iocesano da J u\en
tude Agrária Ca tól ica F eminin:l. 

- De 23 a 26 rea liLou-se um curso de 
di rigentes e militantes em que toma ram 
parte 76 dirigentes diocesanas c paroquiais 
da J .A.C. F . de quase todas as freguesias da 
D iocese de Leiria. 

- Na Casa de Retiros <<Senho ra das 
Dores>> efectuou-se um retiro que teve a 
frequência de 19 noivas d:1 d iocese de 
Leiria . 

- Co m a prcsenç:1 de 40 membros 
da Juventude Agrária Católica de toda a 
d ioce!>C de Leiria efectuou-se o Conselho 
Diocesano deste Organismo. 

- 37 rapazes da freguesia da Barreira 
(Leiria) efectuaram um retiro de 3 dias 
organizado pela J. A. C. desta freguesia. 

-A Direcção Diocesana da Liga Agrá
ria Católica promoveu a reunião do con
selho diocesano deste Organismo, nos dias 
I O e I I p. p. Estiveram presentes 25 
dirigentes diocesanos e paroquiais. 

O homem simples, que está na base da 1/wnmlidade, rr, Jha1hJndo , 
sofrendo e amando, lutando pela persisth 1ria du espécie que dejinf!. ufha. 
em expectatira dolorosa, a série de experiênc :as nucfearcr mandadaç executar 
pela alucinada vontade dos homens políticos. A densidade m rboactil·a da 
atmosfera tem aumentado de 11111 modo tal que se leme a impossibilidade de 
habitação. nalguns pnntos c/(l globo. de111ro de tcmpn refatimmenre brele , 
E o problema tem tanw acuidade, que a/gunç países estabeleceram já planor 
de grande alcance pa;a purificar a atmosf era dar suas mais impnrranteJ 
cidade r. 

O aparecimento de formas monstruosas em todor os aspect.Js dJ l'ida 
animal é já a primeira cr nsequência deste estado de coisas. Mus parere 
poder di::er-se que o número assustadoramente crescente de dnenç{ls malignaJ 
tem uma relação estreita, e, w h•ez, consequente, com a mesma atitude. 
Há, ainda, a possibilidade de f uturas gerações humanas tra=erem um lndice 
muito alto de doenças mentais. A fome é uma siwaçriv de prever, dada a 
rique=a radioactira das plantas, das águas marítimas c dos an 'mafs utl
fi=ados acwalmente como fonte alimentar. 

l:sta visrin panorâmica de 11111 f uturo 11a Terra. fera-me, homem simpfeJ 
que quero ser. angustiado e triste, a perguntar 1111111 grito de dP5esperor 
mas quem lhes deu o direito de atentarem contra a mais bela expressão do 
Criador que é a Vida? Até onde poderá ir a alucinação das almas sem norte, 
numa crise de megalomania cofectil'a que, em efeito diametralmente oposto, 
nos mostra a pequenez do ser humano? 

E na falta de resposta, eu rejo o silê11cio que precede a vinda de Cristo 
ri Terra e tenho a esperança - a única esperança - de ver opor-se, num 
f uturo que quero breve. à l'ioléncia dvs cegos. a indomá1•e/ f orça do Amor 
Cristão. 

Enquanto na Fátima se efectu:na a peregrinação mens."ll de Novembro, no mesmo 
dia 13 realizava-se em Angola, a al:;uns quilómetros de Lu:tnda, na Fazenda Tentatin, 
solene festividade em boora de Nossa Senhora da Fátima. 

85.216 ROSÁRIOS -Também se efectuou nos d ias JS e 

Por ter sido divulgado oportunamente pela imprensa e irradiado pel:l R:idlo e TV, 
é do domlnio público um facto bastante misterioso e muito consolador com que depararam 
os nossos soldados após a escalada heróica da fortaleza alcandordda pelos terroristas nos 
cumes de Nambuangongo. Os inimigos de Portugal flzer:~m lá seu reduto, qne conside
ravam inexpugnável. Mas, perante o avanço d~temido dos batalhões portugueses, 
tiveram de recuar ... e fugir. Antes, porém, destrulram tudo:- não foram encontnldos 
homens ou animais vivos, nenhuma casa ficou de pé, da própria igreja ficou apenas o esque
leto, paredes esburacadas e sem telhado. Mas no caminho principal da po'oaçAo 01 
soldados portugueses encontnlram, calda, intacta, uma grande Imagem de Nossa Senhora 
da Fátima -o Cor.1ção Doloroso e Imaculado de Marial-Num lmpeto de de,oçlo e eo· 
tusiasmo, os nos.- heróis levantaram e aclamaram em triunfo a Rainha da Pu. Rainha 
de Portugal. E dizem que o soldado que ergueu a Imagem a viu mover os olhos e eorrlr! ... 

19 o conselho diocesano da JOCF com a 
De I de Outubro de 1960 a 30 de Se- participação de 10 dirigentes. 

lembro de 1961 na Paróquia de 1\lisilmeri, 
diocese de Palermo- Itália, os fi~i! re- -De 18 a 22 fizeram o seu retiro 68 
uram, ~ndo as Intenções recomendadas raparigas da fregucsta d~ Amor, Leiria. 

por Nossa Senhora na Fálima, 85.261 
roS!\rlo!. OBRAS 

Estas orações rio o seguimento de uma 
promessa feita quando a \Cnerandu inta· 
~em de Nossa Senhora Peregrina visitou 
Palermo em 1959 (27 de A~osto). r\ess.'l 
altura a Paróquia de Mhilmeri ofereceu 
à Santbsima \'irgem um t·oraçilo de ouro 
conto homenagem de todos os fiéis desta 
paróquia. 

o ~r. Bls~o ~e telrla na Alemanha 
De visita a diversos centros de devoção 

1 Nossa Senhora da Fátima, passou um 
mês na Áustria, Itália e Alemanha, Sua 
E:a:, • Rev. •• o Senhor Dom João Pereira 
\'enáocio, venerando Bhpo de Leiria. 

Sua Ex. • Rev. ... esteve primeiramente 
em Viena de Áustria, onde muitos milhares 
de fWs c eoúnenles figura~ da Igreja e 
•ários membros do Governo Austrlaco, 
tomaram parte numa grande manifestação 
em honra de 1\ossa Senhora da Fátima. 

Depois da Jornada de Viena foi o Senhor 
Bispo de Leiria assistir à inauguração do 
Santuário de r\ossa Senhora da Fátima de 
1 raoi, na Itália. Aqui ficou exposta à de
voção dos fiéis uma lfnda Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima que o Reitor do San
ruário de Trani levou, em Abril. 

O Senhor Dom João Pereira Venâncio 
esteve depois na Alemanba. Apó!, a visita 
a diversos centros de devoção a Nossa 
Senhora da FsHima, tomou parte numa 
grande manifestação em Weingarten, no 
Sul da Alemanha, n que assistiram 100.000 
pessoas. 

O Senhor Cónego Carlos de ALevedo, 
aecretárlo do Senhor Bispo, levou de a'iiio, 
uma Imagem da Virgem da Fátima que 
ficou exposta à veneração dos fiéis, na 
Basfllca do Prcciosissimo Sangue, anexa ao 
Cou,ento dos Beneditinos. Daqui, foi a 
lmnaem levada para a capela de um con
'ento du região. Para esta grande manifes
tação o Santo Padre digoou·se enviar a 
Bênção Apostólica . 

Va1 ser remodelado c ampliado o co ro 
d:J Basílica, p:1ra se poderem colocar nele 
a co nsola maior e os 3 corpos do órgão, 
que inicialmente foram colocados nas 
dependências atrás do trono. Aprovei
ta ndo essa ampliação, vai também colo
car-se um guarda-vento, cuja necessidade 
de h:\ muito se fazia sentir. 

Essa Imagem - que fala tão alto à fé dos portugueses- foi levada pelo destat'amento 
militar vencedor em Nambuangongo para a Fazenda Tentativa. A esse Batalhlto assiste 
como capelão militar um Leiriense - o já glorioso Padre Francisco Jorge. E na mesma 
hora em que cerca de 2.000 peregrinos cantavam, na Cova da Iria, os louvore1 da Mie 
de Deus, perto de Luanda os nossos militares -soldados e seus comandantes - nnma 
procissiio triunfal, atrás da SenhoraAda Vitória de Nambuangongo, coro colossal. cantavam 
em unlssono: «ENQUANTO HOUVER PORTUGUESES, TU SERÁS O SEU 
AMOR! ... » _...~IA_.. 

Horários dos actos religiosos no Santuário da Fátima 
DOMINGOS E DIAS SANTOS: 

- NA BASILICA- missa às 7 h., 8130 h., lO h., 12 h. e I 7 h. (seguida do 
terço com Bênção do Saotlssimo Sacr:Jmcnto às 18 ho ras) . 

-NA CAPELINHA DAS APARJÇ0ES- miss:t a diversas ho ras, geralmente 
entre as 7 h . e as 12 h .. 

DIAS DE SEMANA: 

- NA BASILICA- mts..a às 7 h., 7/30 h., 8115 h , 12 h . e 17130 h. (seguida 
da reza do terço com Bênção do Santíssimo Sacramento às 18 ho ras) 

- NA CAPELA DAS APARJÇOES- mis'iél a d iversas ho ras, normalmente 
entre as 7 h . e as 12 h .. 

- Às 18 horas, Terço e Exposição do Santissimo Sacramento. 

D. José Alves Correia da Silva 
Passou no dia 4 o 4. o anirersário da morte do Senhor D. Jo•é Alrt s 

Correia do 'Sil~·a, saudoso l venerando Bispo de L eiria, cujos restos mor· 
tais rep01: am na capefa-mor da Basflica. Por esse motivo e para Sl{(ra
gar a sua alma celebrou-se a sama missa no aftar-mor, às 7.30 da manhã. 
Tomaram parte nesses p iedosos sufrágios o corpo docente e discente do 
Seminário Dioce ,ano, as Religiosas e o pessoal do S antuário e notá 1•el 
multidão de relig iosos e outros f iéis da Cm·a da Iria. 

Na Sé Catedral de Leiria houre Ofício e Afis1a cantada em que to· 
maram parte os membros do II. "'° Cabido, muitos sacerdotes da cidade e 
de f ora, todo o Seminário e muitos fiéis. 

Sua Ex " Re 1•. "'" o Senhor D. João Pereira Venâncio, nosso ~·ene
rando Prelado, presidiu ao Oficio e deu a absolviçtio ao túmulo. 

Que Deus tenha em Sua Glória a alma do Senhor D. José, a quem 
o Santuário, a Diocese e a Nação tanto f icaram a dever. 

E a Paz na Terra ... 
Arroxeia-se já o horizonte, a 

anunciar o próximo aparecimento 
do Sol Divino. Daqui a pouco r o 
Natal. Vamo-nos preparando para 
essa festa de singular encanto na qual 
comemoramos o maior dom do 
Céu à Terra, de Deus aos homens 
- o nascimento não de um grande 
homem mas o nascimento do Ho· 
mero-Deus. 

Penitência e oração veio a !\1ãe do 
Céu pedir-nos do seu trono 'de miseri
córdia c de amor que é a Cova da Iria. 

Penitência e oração pregava o 
Precursor a dispor as alma!! para re
ceberem bem a pessoa e a doutrina 
do Divino Salvador. 

Penitência e oração nos pede oe5-
tes dias a Sagrada Liturgia. 

Por que não hemos de prestar-lhe 
ouvidos? 

E quando já os sinos vierem com seo 
repique festiYo anunciar mai!l om ani
,·crsãrio natalício do Menino Jesus, 
adoremo-Lo com respeito e amor, 
vamos recebê-Lo na sagrada comu
nhão e peçamos-Lhe fervorosamente 
Se digne dar ao mundo e à nossa 
querida Pátria a tão suspirada paz. 
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Graças de Nossa Senhora da Fátima 
...; -\ JUGOS LÁ \ 'IA 

Por urna carta recebida de Tordinci 
<OSTROVO) comunirom-nos que está 
ali <<muito difundida a devoção à San
tiS$ima Virgem da Fátima». 

r>.o mês de Agosto passado, realizou-se 
hl, sob 11 protecção de Nossa Senhora da 
Fátima. um Congresso de Meninos de 
Coro. Estiveram presentes cerca de 600 
destes meninos, 2 bispos e 40 sacerdotes e 
clérigos, o que constitui um facto extraor
dinirio e digno de admiração, atribuído 
• uma graça especial de Nossa Senhora. 

"\O M'tXICO 

!'a Diocese de SONORA, durante um 
Ano Mariano que acaba de terminar, foi 
c-onduzldll pela Diocese uma pequena 
Imagem de Nossa Senhora da Fátima Pe
re~ina. Foi um formoso ressurgir de 
entusiasmo e de fé por toda a parte e um 
tacordnr de muita~ almas para a Men~gem 
de Nossa Senhora. 

Em C'arta ao Senhor Bispo de Leiria, 
F.milio Marini, ilustre colaborador do 
tomai «Novidades», escreve: «Verifiquei, 
na '"iagem que fiz n Lapónia, que a igreja 
católica que se encontra em HAMMER
FFST, a parte mais norte do mundo 
fmais ainda . que o Alaska), nilo possuia 
uma Imagem de Nossa Senhora da Fátima. 
t)ferecl para lá uma que foi benzida pelo 
Senhor Cardeal Cento. Deste modo, por oca
\iio do próximo Natal, naquela longinqua 
ll!rl'ja, 1.120 católicos rezarão diante duma 
Imagem de Nossa Senhora da Fátima.» 

Na referida carta, Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Cento confirma ter benzido, 
uo seu oratório particular a Imagem a que 
Emllio Marlnl se refere. 

UM ESTRANGEIRO ELOGIA A ~voz 

DA FÁTIMA>> 

Cb. Derocles, de Marselha, escreve 110 
Senhor Bispo de Leiria: «Nunca serão 
demasiados os louvores pelas iniciath·as de 
V. Ex. • Rev. •• de oraç-Jo e penitência para 
obter a paz do mundo e a conversão da 
Rússia. A «Voz da Fátima» é o «Osser
vatore Romano» de Nossa Senbora da Fá
tima. Órgão de difusão das mararilbas que 
a Virgem peregrina semeia no mundo; 
órgão de apresentaçAo modesta, mas com 
informações esplêndidas; cadeira da ver
dade, de realidades comovedoras, tranqui
lizadoras, feitas à medida bumana do! 
triunfos de Nossa Senbora na vida futura. 
Não é o número de seus assinantes o que 
importa, mas sim a sua piedade para com 
Nossa Senhora. Não importa a beleza do 
estilo, mas a intensidade de fé que os seM 
redactores lhe imprimem, com grande 
devoção a Nossa Senhora, amor de Deus 
e da sua glória e da salvação das almas. 
Agradeço as comoventes noticias do San· 
tuário, da Virgem peregrina, e as pérolas 
que adornam a vida heróica dos pequeninos 
videntes. Agradeço a todos que, de perto 
ou de longe, trabalham na redacçllo da 
Voz da Fátima ... •> 

NA COLÚMBIA 

A pedido de um devoto de Nova Gra
nada, na Colômbia, o Santuário mandou 
para ali uma linda imagem de Nossa Se· 
nbora da Fátima. Esta chegou ali no dia 7 
de Maio findo, tendo-se realizado nessa al
tura grandes festividades em bonra de 
Nossa Senhora da Fátima, com a presença 
de muitas pessoas. Nessa ocasiio o pro
motor da oferta, Senhor Júlio Rómulo 
Chlmborazo proferiu um discuno perante 
o Pároco e muitas pessoas de Nova Gra
nada. Fizeram uma grandiosa procissão 
pelas ruas da localidade. 

Graças dos Servos de Deus 
Quisto 

MARIA MANUELA COELHO GOMES, Pa
rt>du, na iminência de ter de se sujeitar 
'.1 uma operação a um quisto, recorreu à 
Inte-rcessão da Serva de Deus obtendo a 
tura sem qualquer intervenção cirúrgica. 

Atraso mental 

MARIA DO Ctu NUNES DA SILVA, Arada 
de Ovar, vendo um seu irmão de sete anos 
com tão pouca inteligência, que nem sequer 
reLar sabia e tendo grande gosto em que 
e~c fizesse a Primeira Comunhão na festa 
do S:~grado Coração ·de Jesus, recoireu 
::onfiadamente à intercessão do Servo de 
Deus. Em meno~ de um mês, o irmão não 
,.; aprendeu a rezar. mas ainda tudo o 
QUI! era necessário para poder fazer a sua 
Pnme1ra Comunhão. 

O bfecto perdido 

MARIA FILOMENA. Bretanha, tendo seu 
marido perdido a aliança de casa
mento, procurou-a ms1stentementc por 
tOda a parte onde ele tinha estado antes, 
tem qualquer resultado. 

Perdidas completamente todas as espe
ranças, prometeu publicar a graça e dar 
c.mqucnta escudos para a beatificação do 
Servo de Deus, se a aliança aparecesse, 
como realmente acon1eceu inexplicàvel
mcn!e. 

Gânglio 

MARGARIDA oe FREITAS, Ribeirinha, 
Ilha do Pico, encontrando um gânglio 
num peito, rC'Correu à vidente Jacinta pro
metendo-lhe cinquenla escudos ~c a cura 
se desse sem intervenção médica. De 
facto, passados poucos dias, o gânglio 
desapareceu por completo. 

AGRADECEM E ENVIARAM F.SMOLAS 
(VIDENTES) 

Josefa Sil••· Espanha. 100 posetu. 
Lu<:inda Alves Duarte, Castelo de Pai ... 40$00. 
Benrinda Ricoles da CMta, Bonto do S. Joio. 40$00. 
lneo Botelho, 20$00. 
José Martins da Cunh.t. P~l~:tteiras. S$00. 
P.• Manuel Jacinto Botelho. S. Micuol. Açoru. 20$00. 
José Aparlcio, S. J ., Recife. Brasil. 100 cru•eíroe. 
Reaina CardMO, Be.zenos, 5 c.ru%eirot. 
Maria Reelna Beltencou; da CAmara. Puachal. 20$00. 
Maria Carmelolll Pessoa de Sousa. 
Apolónia Barros Serra, Rocole. Brasil. 100 crunlrot. 
Maria Amjlia Fernandes, Fusota. 
MMta de Jesus Maaalhies Barbedo. Porto. 20$00. 
Beattiz dos Santos, Goi•. S$00. 
P.• Alcldes da Cunha. Celoriro do Bastos, 40$00. 
Adriano da Cunbio Gil. BuaYcot, 20$00. 
Maria Celeste Ferreira, Vida~o. 20$00. 
Maria P. AnastAcia, Moura, Baixo Alentejo. 250SOO. 
Raquel Pereira. 10$00. 
Carlos Pereira de SA. 10$00. 
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O. Ana da Silva Ferreira ReimAo. Matozinb<>J. 120$00 
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António Moreira, Cattelo de Pain, 20$00. 
Maria da Glória Alves Moreira, Santo Tino. I 0$00. 
Margarida Martins GomH do Faria, Caldas das 

Taipu, 40$00. 
Mana Lulsa dos SaniDI MarqoM, Leiria, 20$00. 
Maria do i!splrito Santo PorM. flrtiD..S.-Gare, 
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Cura dum sopro cardíaco 
cong,nlto 

Zá!A MARTA DA CosTA TEIX'I!TRA (Acha
dinha, concelho de Nordeste, diocese de 
Angra do Heroismo). 

Segue o atestado médico: «Emanuel 
João Pacheco Nunes, médico municipal 
dos Ferrais da Ajuda, S. Miguel, Açores, 
atesto sob minha honra que Zélia Maria 
da Costa Teixeira, de 4 anos de idade, 
filha de Ollmpio R. Teixeira e de Lidémia 
Vieira da Costa, natural da freguesia de 
Achadinha, concelho de Nordeste, distrito 
de Ponta Delgada e residente oa mesma 
freguesia e concelho, foi por mim obser
vada várias vezes, tendo sempre con· 
cluido que tinha um sopro cardiaco con
génito, diagnóstico este confirmado por 
outros cllnicos desta ilha. Observada 
novamente na data do presente atestado, 
verifico que o sopro desapareceu comple
tamente. E para os devidos efeitos se con
signa esta cura no presente atestado. 

Ferrais da Ajuda, 9 de Março de 1959. 

Emanuel Jollo Pacheco Nrmet» 

O Rev. Pároco, P.0 Manuel Higino 
Ferreira, garante tam~m a autenticidade 
do facto narrado pelo médico. 

Os pais da criança agradecem a Nossa 
Senhora da Fátima a grande graça que 
pediram e alcançarm. 

Tumor 

MARIA MORI!rRA DI! LI!MOS ( Mourlz, 
Paredes) envia-nos longa exposição, con
firmada pelo Rev. Pároco, em que relata 
o desaparecimento de um pequeno tumor 
que tinha ao lado do nariz havia 22 anos. 
A princípio julgou tratar-se de coisa de 
pouca importância, mas em Maio de 
1957 agravou-se e criou pus. Começou 
então uma novena a Nossa Senhora da 
Fátima, bebendo durante ela água da 
Fátima e colocando pensos da mesma água 
sobre a ferida. Ao quinto dia a ferida 
começou a secar e o tumor, que o médico 
classificara de cancróide, veio a desapa
recer t.ompletamente passados uns quinze 
dias. O atestado médico que vinha junto 
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confirma a exist~ncia e gravidade do carr• 
crólde e o seu desaparecimento ((Sem 
tratamento algum». 

Epiplepsla 

JOEL MARIA Zu~GA ( Bolivar), sofrendo 
de epilepsia consultou médicos e fez 
vários tratamentos sem qualquer resultado 
senslvel. Tomando água de Nossa Senhora 
da Fátima, oferecida por uma pessoa des
conhecida, ficou inteiramente curado. Pro· 
fundamente reconhecido, agradece a cura 
a Nossa Senhora da Fátima. 
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FÁTIMA. SINAL DE ESPERANÇAI 

t ~ste o tftufo do novo programa 10br1 
a mensag~m da Fátima. transmitido por 
Rádio Renascença, todos 0:1 sábado! à1 
19.10 pelos emissores de Lisboa (233,2ml, 
Porto (256m) e otulas curtas em 48,7m. 

Nilo deixe de ouvir este programa sobr~ 
a mensagem de Nossa Senhora. 

AOS NOSSOS AMIGOS 
A «Voz da Fatima» não tem tido um 

serviço de cobran('a de assinamra3 porque 
rss<o levm•a multo tempo e muito dmhelrn. 

Muitos dos nossos assinan.ses mandam 
espontáneamenre a importância da sua assf· 
natura, ~ alguns com muita f!enerosldadl'. 

Outros esqutcem-u, 
Vimos lembrá-los, com os lhtos .flncero• 

de numo Boas-Festar e de um Novo An" 
muito feliz, para todos. 

LISTA OE DONATIVOS ENVIADOS PARA 
A CONSTRUÇÃO DO SANTUÁRIO DA 
FÁTIMA EM DAMASCO (MONS. llARALI 
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lsodora de OliYOira, de Aha.irom. . • . 
Maraa Ernestioa Mactdo Rodr•cuH. de 

llorta . • . . • • . . • . · • • • 
Jo1o Perreira Padro. de Proamunde • 
Um sarordote orlndh . • . . . . . . 
Moorlcoo da Silva Bouça No ... de Do· 

eunte. • • • • • .•••••.. 
Romualdo do Almeida. de S. Saindo r, 

Brasil. . ......•.• · · · • 
A. L. do Porto ..••..•. 
Anónomo ••.•..•••••.•. 
Oittrs•• Pfl'!Oat da Pranç-a, "' iattrm'

dlo do Pitiau· Edlhooa. do Toolooto • 
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48$00 

600$00 

100$00 
10$00 

255$00 

50S$ 50 

1.331$51 



• VOZ DA FÁTIMA 

------------------------------------------- -------------------------------------------

Acção Católica C::ruzadv.s da fátima Exército Azul 
t-lenbum dos nossos leitores desconhece, por certo, 

ll Importância da Acção Católica. 
Queixa-se muita gente de niJo ter tempo para trabalhar 

demro dos quadros da Acção Católica. 
Levou tempo mas não há dúvida de que hoJe a Mcn· 

sagem da Fátima chegou como o Evangelho a todas u• 
nações e quase podíamos dizer, a todos os recantos oa 
Terra. Países há onde nesta hora a população catóhca 
vibra de entusiasmo diante dessa celeste Mensagem • 
onde trabalham na sua difusão m•lhares e milhares oc 
almas de boa vontade. 

A prova maior e o mais autorizado argumento a res· 
peito desta import!ncia são as palavras augustas dos 
Romanos Pontlfices do nosso século e particularmente 
as de Pio XI e de Pio XII, cujos discursos ou escritos 
sobre o apostolado dos leigos em geral e sobre a Acção 
Católica em particular se pode dizer que são inumeráveis. 
Na mesma linha dos seus Predecessores segue o Papa 
felizmente reinante, João xxm, o qual ao receber os 
Dirigentes centrais da União dos Homens da Acção 
Católica Italiana, poucos dias depois da Sua coroação, 
afirmou: «O Papa 6 novo, mas a linha 6 antiga». 

Nilo vamos por agora analisar o fundamento desta afir· 
maçllo: vamos simplesmente oferecer a estas pessoas uma 
roluçllo razoável para a dificuldade em que se encomram. 

Demos de barato que, na verdade, nllo têm tempo para 
vir a reulliões,fazer reu11iões e estudos, proceder a inqtté
ritos, efectuar visitas. Há uma coisa que toda a geme 
pode fazer: orar, rezar. 

Talvez se dê até o caso de. em comparação com ess~' 
países, a nossa terra não ficar lá em muao boa posição. 
Precisamos de melhorar. 

As palavras dos Sumos Pontifices sobre o apostolado 
dos leigos constituem um autentico corpo doutrinal, 
um admirável conjunto de directrizes práticas. 

Pois a Pia União dos Cruzados do Fátima pretende, 
antes de mais, mobilizar todas as forças da Igreja em 
Portugal para uma grande cruzado espiritual de missas, 
orações, sacriflcios e boas obras em prol da Acçilo Ca
tólica Portuguesa. 

Um dos países onde um escol de católicos se dá de 
alma e coração a este apostolado da d1fusão da Men· 
sagern de Nossa Senhora da Fátima é a América do 
Norte. 

É desta vastidão de ensinamentos que todos ternos 
Interesse e dever de conhecer, que nos propomos, a 
pouco e pouco, todos os meses, dar alguns retalhos para 
conhecimento de quantos lerem este cantinho. 

Foi na realidade para ajudar a Acção Católica que 
surgiu a Pia União dos Cruzados do Fátima. Para a 
ajudar espiritual e materialmente. 

Não se pode imaginar a quantidade de movimento' 
e de iniciativas tomadas com este fim. Queremos rc· 
gistar hoje aqui apenas duas: a Hora Santa na T. V. e 
na Rádio e o Movimento do Exército Azul. 

As dificuldades da hora actual, o aparecimento de 
novos problemas e da tentativa de novas soluções para 
os problemas antigos, a intervenção, por vezes ignorante, 
caprichosa ou mal6vola, de certa imprensa e dos homens 
de certos sectores sobre as coisas da Acção Católica 
tornam indispensável a todos os católicos em geral e 
em especial aos seus membros um cuidado ajusta
mento na linha da actuação. 

Desta sorte pode dizer-se sem receio de desmentido 
que todos, velhos e 1wvos, sãos e doentes, e até os próprios 
defuntos podem ajudar a Acção Católica. Tratemos hoje deste. O Exército Azul nasceu na 

América do Norte e está hoje espalhado por todo o 
Mundo. Não é uma associação propriamente dita. e 
antes um movimento. 

Parece estranho mas é verdade. Só fica de fora quem 
realmellfe não quer, quem tem uma ideia pouco nítida 
das suas responsabilidades de baptizado e de crismado 
ou as nOo quer assun1ir. 

Por hoje, uma palavra clara: É preciso aumentar o 
número dos Cruzados da Fátima. Precisa-se de chefes, de 
gente com vontade de trabalhar e com esp(rito de sacrifício. 

Tomam o compromisso de cumprir fielmente O! 
seus deveres de membros do Exército Azul em todo o 
mundo, centenas de milhar, talvez milhões de cató· 
licos. 

Terminamos hoje com as palavras de Leão XIII: 
«A Igreja nllo tem sobre a terra outra missão senilo 

o de beneficiar a humanidade e conduzi-la d solvaçilo». 

O. G. 

Quem quiser conhecer melhor os Cruzados da Fátima, 
peça-nos page/as explicativas. M01ulamo-/as de graça. 
Indiquem o número e escrevam bem o endereço postal. 
Escrevam para «Cruzados da Fátima» - Apartado 90-
Ú!rRIA; para Junta Central da A. C. P. - LISBOA, ou 
para os seus Secretariados Diocesanos. 

Resovidas certas dificuldades, o Exército Azul vai 
legalmente começar a trabalhar à luz do dia. Quem se 
interessar pelo Exército Azul vá leoào esta local ou peça 
pagelas com as instruções. Chefes, propagandistas, é 
do que se precisa. 

Escever para Exército Azul, apartado 90. LI!JRIA 

C~DS>T© 
IE~P.tA\N 11-11-A: 

Professou na Ordem de S. Domingos, 
Rafael Sanchez Gue"a, que foi secretário
-geral da Presidência da República com 
Nlceto A/calá Zamora e jornalista em vários 
diário• espanhóis. 

SlUJ IÉCOIA\: 
St/g Lindholm, teólogo sueco multo 

•onhecido, demltitu-se das suas fwtçlJes de 
pa1tor protestante para 1e converter ao 
•atol/cismo. 

Stlg Llndlwlm fora apontado par duas 
reze• para um cargo episcopal. 

Tem 47 anos, é professor de teologia prá· 
tlca na Unlversit:kule de Upsálla e profellor 
tle religillo na escola normal feminina da 
111ermo cidade. 

CII-IJO~IA\: 

Existe entre 011 unlversltárlo1 de Talpel 
uma forte simpatia para com a Igreja 
Católica. 

A cidade de Talpei possui 10 Universi
dades, nenhuma, porém, sob os auspfcios 
da Igreja Católica, e 10% dos estudantes 
universitários (1.300) silo católicos. 

Por meio de um sistema de Bibliotecas 
que emprestam livros- o Cardeal Tien 
estabeleceu cerca de 91 na Arquidiocese
e através dos centros de estudantes cató
licas que operam em 'odas as Universidades. 
tornaram-se muito ac. • 'veis 11 todos as ln
formações sobre a fé católica. 

Impressionados com a multiplicidade de 
denominações cristlls na Formosa, e as· 
pirando d wtidade, resolveram est:Jdar o 
Catolicismo de preferência da demah 
denominaçõés cristtis». 

Para estimular as conversões, o Cardeal 
Tien popularizou o lema de que cada co
tó/lco deve, par ano, trazer ao menos um 
nilo-católico à Igreja. O lema surtiu efeito 
e já muitos oficiais, universitários e pro
fessores apresentaram cinco ou seis i,_ 
teressados. 

Há militas pessoas desejosas de receber 
lnstmções sobre a Fé Católica. 

o mun~~ rural no 1ens menlo ~o Pala 
Sua Santidade o Papa João XXill sempre atento, como Pai Comum, 

a todos os problemas que afligem a humanidade inteira não deixa de ma
nif~s~ar continuamente, a exemplo dos seus gloriosos Ántecessores, a sua 
sohcttud~ pastoral na solução de tais problemas. 

Assun e anunciada com muita antecedência o actual Sumo Pontl
fice publicou, com data de 15 de Maio passad~, a Encíclica «Mater et 
Magistra» sobre os problemas sociais e as normas da Santa Igreja para os 
resolver. 

Neste notável documento, o Papa, depois de analisar os ensinamentos 
dos Papas anteriores, sobretudo de Leão XIII na Rerum Novarum e de os 
ampliar de harmonia com as situações actuais chama a atenção para 
novos aspectos da questão social - o mundo ~ale os seus problemas. 

São da Mater et Magistra estas afirmações: <<É incontestável a exis
tência dum êxodo das populações agrícolo-rurais para aglomerados ou 
centros urbanos, êxodo que se verifica em quase todos os países, e que 
às vezes assume proporções maciças, criando complicados problemas 
humanos de difícil solução». 

Este êxodo ou fuga de campo para a cidade tem muitas causas: o de
senvolvimento da indústria, «ânsia de sair dum ambiente considerado fe
chado e sem perspectivas, o desejo de novidade e de aventura de que é 
vitima a presente geração. o engodo de fortunas rápidas, a miragem de se 
viver em maior liberdade», etc., causas estas que todos nós conhecemos 
por experiência. 

«Mas julgamos também - continua o Papa-não haver dúvida de 
que o êxodo encontre uma das suas causas no facto de o sector agrícola, 
quase por toda a parte. ser um sector deprimido. quer quanto ao indicc 

MIGALHAS DE DOUTRINA 
Reaparece, de vez em quando, da parte 

de certos cristãos separados da Igreja Cató
lica, a acusação contra nós de que presta
mos a Nossa Senhora um culto que não me
rece e Lhe temos urna devoção exagerada. 

Não têm razão. Qualquer católico 
medianamente instruido sabe muito bem 
que o culto de latria ou de adoração só a 
Deus se presta e que às criaturas, inclusiva
mente a Mãe de Deus, só se pode render 
o culto de dulia ou de veneração. 

E ainda que a Nossa Senhora nós pres
temos um culto de singular.veneração, de 
que só Ela e mais ningu6m é objecto - o 
culto de hiperdulia -a verdade 6 que se 
trata de um culto de veneração e de forma 
alguma de um culto de adoração. 

A segunda acusação que acaba de rea
parecer numa carta pastoral do Senhor 
Arcebispo Anglicano de Westminster ca· 
rece igualmente de qualquer fundamento. 
Não há dúvida de que católicos e con
fissOes cristãs separadas e heréticas nos 
distinguimos uns dos outros neete ponto, 
como por uma nota característica. 

É impossivel encontrar um hercje com 
uma devoção profunda a Nossa Senhora. 

E 6 igualmente impossível ser alguém 
um católico modelar sem se tornar notá,·el 
na devoção à Virgem Santíssima. Trata-se 
at6 de um sinal de predestinação. 

Mas o que é certo em teoria, segundo a 
doutrina e o que na prática, historicamente, 
se verifica, é que onde houver uma grande 
devoção a Nossa Senhora, logo a1 a 
gente se afervora na vida cristã, no cumpri· 
mento da Lei de Deus e no amor e serviço 
do nosso Divino Salvador, Cristo Jesus. 

Não tenhamos pois medo. Nunca o 
Senhor Se queixará de amarmos demais 
a Sua Santa Mãe. 

Antes tomará em conta para no-lo 
pagar com generosidade infinita tudo quan
to por nós pessoalmente ou por outro' 
sob nossa influência úvermos feito par~ 
honra e glória da Sua e nossa Santa Mãe. 

Mas se alguém neste ou noutro ponto dr 
doutrina tiver qualquer dúvida escreva 
para «Migalhas de Doutrina» - Apar
tado 90 - LEIRIA. 

de produtividade das forças de trabalho, quer quanto ao nível de vida das 
populações agricolo-rurais». 

Daqui surge um problema que se põe a quase todas as Nações - o 
problema de, entre outras coisas, conseguir que «todos os que trabalham 
na terra não tenham um complexo de inferioridade, estejam antes persua
didos de que também no ambiente agricolo-rural podem afirmar e d esenvol
ver a sua pessoa, mediante o seu trabalho, e olhar confiantes para o futuro». 

Perante este problema tão angutioso em muitos casos, o Santo Padre 
indica as normas a adoptar e a adaptar, conforme o ambiente. 

A primeira destas normas concretiza-a João XXIII da forma seguinte: 
«Antes de mais é indispensável que por parte dos poderes públicos se faça 
todo o possivel para que nos ambientes agrícolo-rurais tenham conveniente 
desenvolvimento serviços essenciais, como estradas, transportes, comuni
cações, água potável, habitação, assistência sanitária, instrução de base e 
instrução técnico-profissional, condições idóneas para a vida religiosa, 
meios recreativos, e para que haja disponibilidade daqueles produtos que 
permitam à causa agrícolo-rural ser provida e funcionar de modo mo
demo. No caso de tais serviços, que hoje são elementos constitutivos de 
um nfvel de vida digno, faltarem nos ambientes agricolo-rurais, o desen
volvimento económico e o progresso social tornam-se neles quase impossi
veis ou procedem com demasiada lentidão; e isto faz com que a salda das 
populações dos campos se torne quase inevitável e difícil de conter». 

São tão claras e expressivas as palavras do Sumo Pontífice que qual
quer comentário que tentássemos fazer-lhes só serviria para lhes empa
nar o brilho e a força que contêm. 

O Papa fala ainda de outras normas que importa igualmente ter em 
conta na solução dos pPlblemas do campo, mas delas se dirá em pró
ximos números. 

D. G. 
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